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Resumo 

 

O artigo pretende analisar as aproximações entre o Afroempreendedorismo no Brasil e a 

Teoria da Economia Étnica (LIGHT, 2005; 2007), tendo como objeto de observação as 

páginas no Facebook que tratam de associações e grupos relacionados ao tema. Para tanto, 

utilizaremos como método a análise de redes sociais na internet (RECUERO, 2009; 2017; 

RECUERO, BASTOS & ZAGO, 2015) e dessa maneira buscamos responder a seguinte 

questão: a estrutura e as relações do Afroempreendedorismo no Brasil representado por 

páginas de associações e grupos no Facebook demonstram aproximação com a Teoria da 

Economia Étnica?  
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Introdução 

A sociedade, segundo Castells (2003), não pode ser compreendida sem observar as 

ferramentas tecnológicas e suas apropriações pelos indivíduos. Para o autor, quando os 

usuários assimilam o uso da tecnologia são capazes de promover transformações na 

sociedade. Dessa forma, se apropriam do ferramental de maneira autônoma para alcançar 

seus próprios objetivos e atribuem qualidades que influenciam atividades econômicas, 

sociais, culturais e políticas. Pretendemos abordar, sobretudo, de como a internet tornou-

se um ambiente propício para fenômenos sociais que, por sua vez, são objetos de pesquisa 

científica (CANCLINI, 2015). A internet pode ser analisada também como artefato 

cultural que, segundo Fragoso, Recuero e Amaral (2016) compreende diferentes 

significados em diferentes contextos e são passíveis de apropriação. Para as autoras não 

há uma separação entre online e offline, ambas atividades ocorrem de forma fluida e 

interatuam permitindo diversos recortes temáticos e objetos de estudo.  

Logo, a internet enquanto objeto de pesquisa chama-nos atenção especificamente 

quando se trata da formação de relacionamentos a partir de interesses em comum, do 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Cultura Digital, XVIII Encontro dos Grupos de Pesquisas em 

Comunicação, evento componente do 41º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Mestranda no Programa de Ciências Humanas e Sociais na Universidade Federal do ABC, linha de pesquisa Cultura, 

Comunicação e Dinâmica Social. E-mail: tais.oliveira@ufabc.edu.br  
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ambiente interativo, recíproco, comunitário e intercomunitário (LÉVY, 2010). Dessa 

forma, pretendemos estudar o aglomerado (clusters) de nós (nodes – indivíduos ou 

organizações) conectados pelo link (elo social) (BARÁBASI, 2009) da identidade racial 

e das relações econômicas. De modo geral, os atores sociais são representados por nós, 

ou seja, são as pessoas envolvidas na rede em que se analisa. Todavia, Recuero (2009) 

ressalta que os atores nas redes sociais na internet devem ser analisados a partir de 

representações ou das construções identitárias no ciberespaço, logo entender esses atores 

sociais é necessário para também entender como as conexões entre eles são constituídas 

e quais padrões de conexão existem entre eles, como afirma em: 

O estudo das redes sociais na Internet, assim, foca o problema de 

como as estruturas sociais surgem, de que tipo são, como são 

compostas através da comunicação mediada pelo computador e 

como essas interações mediadas são capazes de gerar fluxos de 

informações e trocas sociais que impactam essas estruturas. Para 

estudar essas redes, no entanto, é preciso também estudar seus 

elementos e seus processos dinâmicos. (RECUERO, 2009, p. 24) 

 

Para Dornelas (2001), a internet possibilitou, em certa medida, oportunidades para 

a expansão de um novo cenário nas relações de trabalho e economia, sobretudo a partir 

da prática empreendedora. Entende-se por empreendedores os pequenos e 

microempresários que oferecem serviços ou produtos para obtenção de renda, iniciativas 

que busquem soluções para a resolução de problemas sociais e econômicos, ou ainda, a 

capacidade de criar algo a que se dedicar e receber, eventualmente, recompensas 

satisfatórias e independência financeira (SANDRONI, 2005; HERICHI&PETERS, 2004 

apud SANTIAGO, 2009). Dolabela (2003) emprega definição calcada em subjetividades 

e afirma que empreender é um processo humano dominado por emoções, sonhos e 

desejos, realizado por quem acredita na capacidade de mudar a sociedade e que tem 

indignação em relação aos problemas sociais, para o autor "empreender é, principalmente, 

um processo de construção do futuro" (DOLABELA, 2003, p. 29).  

Nesse sentido, delimitamos o estudo aqui proposto para tratar do 

Afroempreendedorismo, ou seja, movimento que tem como elemento central os 

empreendedores negros3 (MICK, 2016) e buscamos verificar se a estrutura e as relações 

do Afroempreendedorismo representado por páginas de associações e grupos no 

Facebook demonstram aproximação com a Teoria da Economia Étnica. A Economia 

                                                 
3 Aqui utilizamos o termo negros para se referir às pessoas que se autodenominam pretas e pardas segundo definição 

do IBGE.  
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Étnica é um dos temas debatidos na sociologia econômica que, segundo Truzzi e 

Sacomano (2007), investe esforços na compreensão de como os atores econômicos são 

condicionados pela interação e pela estrutura social, sobretudo ao que se refere a 

mecanismos sociais como confiança, integração e solidariedade entre grupos co-étnicos. 

O conceito em torno da teoria pressupõe estratégias de ajuda e defesa econômica mútuas 

com o objetivo de propor alternativas às possíveis exclusões e desvantagens do mercado 

de trabalho formal, além de observar ações de desenvolvimento técnico para que o grupo 

avance em suas atividades (LIGHT, 2005; GOLD, 1989). Logo, a Economia Étnica é um 

desafio à ação racional individualista da esfera econômica, uma vez que suas principais 

características versam a partir de uma racionalidade pensada em prol de um grupo 

(GRUN, 1998). Dessa maneira, não se trata apenas do interesse financeiro, mas de 

pressupostos ideológicos, do qual a cultura gera negócios e os negócios suportam a 

cultura (LIGHT, 2007). 

O conceito de Economia Étnica deriva a priori da teoria de middleman minority 

(minorias intermediárias, tradução nossa) propagada por Max Weber e, de maneira geral, 

os estudos a respeito do tema tratam de comunidades de imigrantes. Na presente proposta, 

porém, quando falamos de população negra no Brasil, não podemos utilizar o termo 

“imigrantes”, pois a história nos mostra que milhares de africanos foram sequestrados e 

trazidos na condição de escravos sob um regime de violência com o objetivo de 

enriquecer outros grupos étnicos e que seus descendentes, grupo étnico pelo qual nos 

esforçamos a estudar, colhem mesmo em dias atuais os efeitos das consequências desse e 

dos períodos conseguintes à escravidão (MOURA, 1988; 1992; DE ALBURQUE & 

FRAGA FILHO, 2006; DE AZEVEDO, 1987; FERNANDES, 1989; 2013). 

 

Raça, Identidade e Afroempreendedorismo no contexto da Cultura Digital  

Partimos da premissa que a organização em rede entre os Afroempreendedores ocorre, 

entre outros aspectos, pela consciência da trajetória de seus antecessores étnicos na 

história do Brasil. Para Munanga (1999) os movimentos negros contemporâneos buscam 

o resgate de sua cultura, da valorização da sua cor de pele inferiorizada e do 

reconhecimento da participação positiva na construção do país.  O autor afirma ainda, que 

o reforço da identidade funciona como ideologia permitindo aos membros do grupo étnico 

também reforçar a solidariedade entre eles e que essa identidade negra tem significância 

política, pois ressalta os aspectos de exclusão em sociedades multirraciais, logo: 
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A identidade do mundo negro se inscreve no real sob a forma de 

“exclusão”. Ser negro é ser excluído. Por isso, sem minimizar os 

outros fatores, persistimos em afirmar que a identidade negra 

mais abrangente seria a identidade política de um segmento 

importante da população brasileira excluída de sua participação 

política e econômica e do pleno exercício da cidadania. 

(MUNANGA, 2012, p. 11) 

 

Além do reforço da identidade, a prática de se organizar para resistir às mazelas 

do contexto ocorre desde os navios negreiros, seguiu-se na organização dos quilombos, 

organização de alternativas ao trabalhador negro livre e posteriormente no rompimento 

da ideia de democracia racial (MOURA, 1988; SANTOS, 2015; DIAS, 1995; CASTRO, 

1976; JACINO, 2008). Atualmente, podemos falar em migração dessa prática para as 

redes sociais na internet em diversos campos sociais, aqui, sobretudo, abordaremos as 

atividades que se aproximam da promoção da Economia Étnica a partir do uso da internet.  

Primeiramente, quando observamos o cenário atual dos domicílios brasileiros 

conectados, temos a estimativa de 36,7 milhões de lares com acesso à internet, o que 

representa 54% das residências do país. Em relação a indivíduos conectados à rede, 61% 

da população brasileira com 10 anos ou mais usam internet, o que corresponde a cerca de 

107,9 milhões de usuários.  Desses, 86% acessam a internet todos os dias ou quase todos 

os dias e suas principais atividades são envio de mensagens instantâneas (89%), o uso de 

redes sociais (78%), consumo de audiovisual (68%), compartilhamento de conteúdo 

(38%), pesquisa de informações sobre produtos e serviços (58%), leitura de notícias em 

veículos de comunicação online (50%), comércio eletrônico (38%), transações e 

consultas em internet banking (25%), divulgação de produtos ou serviços (17%), entre 

outras atividades (TIC Domicílios, 2017). 

Quando se trata de população negra e Afroempreendedores brasileiros, temos, 

segundo dados da Pnad (2016), 54% da população que se autodenomina preta ou parda e, 

segundo Sebrae (2013), cerca de 12,8 milhões de negros empreendedores o que 

corresponde a 51% do total de empreendedores. Em pesquisa encomendada pelo Projeto 

Brasil Afroempreendedor (PBAE) sobre o perfil de seus membros, os 

Afroempreendedores apontam uma estreita relação com movimentos sociais, situações 

de racismo, existência de redes solidárias, cooperação produtiva, combate ao racismo e 

valorização do orgulho negro. A internet aparece nos apontamentos entre os três 

principais canais de viabilização das atividades empresariais (MICK, 2016). Temos, 

portanto, um contexto propício para estudar a estrutura e as relações do 
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Afroempreendedorismo no Brasil representado por páginas de associações e grupos no 

Facebook, plataforma de mídia social utilizada por 83% dos brasileiros (SECOM, 2014).  

Neste sentido podemos tratar das redes sociais na internet também como formação 

de comunidades, aqui especificamente a partir do fator raça. Para Noble e Senft (2013) a 

reunião de pessoas negras em comunidades online representa, entre outros aspectos, uma 

estratégia de resistência, dessa maneira a internet proporciona a ressignificação da criação 

de comunidades (ou quilombos). O agrupamento ocorre a partir de uma identidade 

compartilhada e os membros das comunidades reivindicam inclusão e coletividade 

(BOYD, 2010). Grupos específicos e movimentos sociais têm usado a amplitude de 

possibilidades das plataformas de mídias sociais para controlar narrativas, e cada 

conversação nesse contexto está envolta de negociações de poder (FREELON; 

MCILWAIN; CLARK, 2018). Sobretudo quando pensamos a partir da perspectiva de 

resiliência contra atitudes racistas, pois atualmente o racismo “não pode ser entendido 

sem entender a internet e a internet hoje não pode ser entendida sem entender o racismo” 

(JAKUBOWICZ et al, 2017, p. 3).  

As negociações de poder em torno das conversações são costumeiramente 

enquadradas no chamado “lugar de fala” (RIBEIRO, 2017), ou seja, um instrumento 

político que vai na contramão de uma autorização discursiva nas mídias (veículos e 

ferramentas de comunicação) e nas relações sociais. Criar ferramentas para enfrentar 

silêncios institucionais é próprio de grupos historicamente oprimidos, para Ribeiro  

“quando pessoas negras estão reivindicando o direito a ter voz, elas estão reivindicando 

o direito à própria vida” (2017, p.43). Logo, não há novidade na constatação de que as 

pessoas usam a internet para formar e reafirmar identidade ao buscar comunidades 

baseadas em raciocínios, sendo tema, inclusive, de diversas pesquisas, principalmente 

pela perspectiva do advento da globalização e a expansão da conectividade sem restrição 

geográfica que possibilita que as diásporas e as comunidades imaginadas se sustentam a 

partir do ferramental disponível por e pela internet. Ao falar desta sustentação, Daniels 

(2013) faz um interessante paralelo entre a reunião de pessoas que buscam estar com seus 

iguais na internet com estabelecimentos de comunidades negras no Estados Unidos e 

afirma: 

A internet funciona como uma espécie de terceiro espaço que 

incentiva a interação discursiva íntima, semelhante à maneira 

como barbearias, lojas e salões de beleza permitiram espaços 

privados para discursos de identidade entre homens e mulheres 

negras (DANIELS, 2013, p. 699). 
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A identidade enquanto construção de significado a partir da experiência de um 

grupo social, nos permite relacionar com o que Castells (2018) chama de identidade de 

resistência, ou seja, daquela que pertence aos que se encontram em posições 

desvantajosas na sociedade e constroem mecanismos de resistência e sobrevivência a 

determinadas situações de exclusão. Logo, é com base nesse referencial teórico que 

buscamos compreender a estrutura e as relações do Afroempreendedorismo no Brasil e a 

aproximação com a Teoria da Economia Étnica, sobretudo pelo viés das estratégias de 

resistência. 

 

Metodologia 

Pretendemos responder a seguinte problemática: a estrutura e as relações do 

Afroempreendedorismo no Brasil representado por páginas de associações e grupos no 

Facebook demonstram aproximação com a Teoria da Economia Étnica?  

Para tanto, temos como objetivo apresentar uma análise da rede e verificar as 

hipóteses de que de fato a economia étnica vai além dos objetivos financeiros e dialogo 

com outros aspectos relevantes da sociedade, pressupõe ideologias e reforço de 

identidades.  

Dessa forma, propomos como método a análise de redes sociais na internet 

(RECUERO, 2009, 2017), que se propõe a estudar padrões e elementos de conexão, 

sobretudo em relação aos espaços de representação apropriados pelos usuários. O método 

é visto como metáfora que auxilia na compreensão do papel dos nós para entender as 

razões pelas quais os usuários escolhem por propagar determinados conteúdos em 

detrimento de outros, pela reprodução e contestação de discursos. Além disso, a 

abordagem estruturalista da análise das redes sociais tem fundamento no viés relacional, 

ou seja, pretende entender a partir das relações entre os atores (grupos de nós e suas 

conexões) suas contribuições na sociedade e assim busca entender como ocorre a 

influência na difusão de informações e das dinâmicas nos processos sociais. Portanto, a 

análise de redes sociais utiliza dados relacionais como laços, contatos e conexões para 

focar nos atributos que os relacionam entre si (RECUERO; BASTOS & ZAGO, 2015).   

 Tecnicamente, o processo será aplicado com o auxílio da ferramenta Netvizz - 

aplicativo desenvolvido para extrair dados de diferentes seções do Facebook a partir dos 

números identificadores de cada página, evento ou grupo dentro da plataforma (RIEDER, 

2013). Para a visualização e análise de redes utilizamos a ferramenta Gephi, específica 
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para processamento e visualização de dados de mídias sociais (SILVA&STABILE, 

2016).  

A princípio selecionamos a partir de uma listagem prévia (listagem elaborada 

como base da dissertação em desenvolvimento pela autora) formada por páginas do 

Facebook que contenham Afroempreendedorismo e termos correlatos como “afro”, “afro 

empreendedorismo”, “empreendedorismo negro”, “afro empreendedor”, “black”, 

“negro”, “negras”, entre outros termos e variáveis, no nome ou descrição e que tratam de 

empreendedorismo e negócios, dessas analisamos as descrições e selecionamos as que 

possuem características de associações e grupos relacionados ao tema, ou seja, aquelas 

que tenham como objetivo reunir outros afroempreendedores ou promover estratégias 

coletivas para o desenvolvimento progressivo do grupo em questão. 

O resultado dessa filtragem nos retornou 25 páginas que são os “seeds” da rede, 

são elas: Afro Brasil Cabeleireiros4, Afro Divas5, AfroBusiness6, AfroCriadores7, 

AfroPython8, Associação Afro de Empreendedorismo e Cultura9, Associação Catarinense 

de Afroempreendedores10, BlackRocks Startup11, Brasil Afroempreendedor Amapá12, 

Coletivo De Afroempreendedorismo De Diadema13, Feira Cultural Preta14, Mercado 

Negra15, Movimento Black Money16, Negras Empreendedoras do ES17, Projeto Brasil 

Afroempreendedor18, Rede Brasil Afroempreendedor de Santa Catarina - Reafro/SC19, 

Rede de Mulheres Negras Empreendedoras de SF/Conde - Remesfc20, Rede de 

Profissionais Negros21, Reafro SP22, Reafro Campinas23, Reafro Brasil24, Reafro25, 

                                                 
4 Disponível em: https://www.facebook.com/afrobrasilhair  
5 Disponível em: https://www.facebook.com/AffroDivas  
6 Disponível em: https://www.facebook.com/afrobusinessbrasil  
7 Disponível em: https://www.facebook.com/afrocriadores  
8 Disponível em: https://www.facebook.com/AfroPython/ 
9 Disponível em: https://www.facebook.com/Associa%C3%A7%C3%A3o-Afro-de-Empreendedorismo-e-cultura-

786587154748571  
10 Disponível em: https://www.facebook.com/Afroesc  
11 Disponível em: https://www.facebook.com/blackrocksstartup  
12 Disponível em: https://www.facebook.com/brasilafroempreendedorap/  
13 Disponível em: https://www.facebook.com/Coletivo-De-Afroempreendedorismo-De-Diadema-129787794367077  
14 Disponível em: https://www.facebook.com/feiraculturalpreta  
15 Disponível em: https://www.facebook.com/mercadonegraSP  
16 Disponível em: https://www.facebook.com/MovimentoBlackMoney  
17 Disponível em: https://www.facebook.com/Negras-Empreendedoras-do-ES-930952463650278/  
18 Disponível em: https://www.facebook.com/ProjetoBrasilAfroempreendedor/  
19 Disponível em: https://www.facebook.com/redeafrosc/  
20 Disponível em: https://www.facebook.com/Rede-de-Mulheres-Negras-Empreendedoras-de-SFConde-Remesfc-

791488197603428/  
21 Disponível em: https://www.facebook.com/RDPNSP/  
22 Disponível em: https://www.facebook.com/reafrosp  
23 Disponível em: https://www.facebook.com/reafrocampinas  
24 Disponível em: https://www.facebook.com/Reafronacional  
25 Disponível em: https://www.facebook.com/reafro  

https://www.facebook.com/afrobrasilhair
https://www.facebook.com/AffroDivas
https://www.facebook.com/afrobusinessbrasil
https://www.facebook.com/afrocriadores
https://www.facebook.com/AfroPython/
https://www.facebook.com/Associa%C3%A7%C3%A3o-Afro-de-Empreendedorismo-e-cultura-786587154748571
https://www.facebook.com/Associa%C3%A7%C3%A3o-Afro-de-Empreendedorismo-e-cultura-786587154748571
https://www.facebook.com/Afroesc
https://www.facebook.com/blackrocksstartup
https://www.facebook.com/brasilafroempreendedorap/
https://www.facebook.com/Coletivo-De-Afroempreendedorismo-De-Diadema-129787794367077
https://www.facebook.com/feiraculturalpreta
https://www.facebook.com/mercadonegraSP
https://www.facebook.com/MovimentoBlackMoney
https://www.facebook.com/Negras-Empreendedoras-do-ES-930952463650278/
https://www.facebook.com/ProjetoBrasilAfroempreendedor/
https://www.facebook.com/redeafrosc/
https://www.facebook.com/Rede-de-Mulheres-Negras-Empreendedoras-de-SFConde-Remesfc-791488197603428/
https://www.facebook.com/Rede-de-Mulheres-Negras-Empreendedoras-de-SFConde-Remesfc-791488197603428/
https://www.facebook.com/RDPNSP/
https://www.facebook.com/reafrosp
https://www.facebook.com/reafrocampinas
https://www.facebook.com/Reafronacional
https://www.facebook.com/reafro


 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
41º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Joinville - SC – 2 a 8/09/2018 

 

 8 

Reafro/RS26, Reafro/MG27 e Rede Étnica Empreendedora Afro Recôncavo Reafro28. Na 

próxima seção apresentamos a análise dos dados e discussão dos resultados. 

 

Afroempreendedorismo no Brasil: estrutura e relações a partir da rede 

Para iniciar a análise da rede obtida apresentaremos uma breve descrição sobre as páginas 

utilizadas como base para a formação da rede. Essas páginas representam agrupamentos 

de categorias de serviços, como Afro Brasil Cabeleireiros e AfroCriadores, localização 

geográfica dos grupos como as páginas que levam nomes de cidades e estados, como 

Santa Catarina, Amapá, São Paulo, Campinas, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, 

Recôncavo da Bahia e Espírito Santo. É possível observar ainda uma expressiva 

representação de páginas que enfatizam o gênero feminino como Afro Divas, Negras 

Empreendedoras do ES e Rede de Mulheres Negras Empreendedoras de SF/Conde - 

Remesfc. A Feira Cultural Preta, com 17 anos de atuação sobre o tema, é uma das mais 

consolidadas representações do movimento Afroempreendedor no Brasil, nesse mesmo 

viés temos o Mercado Negra que segue um modelo bastante similar, ambas trazem 

eventos periódicos para a venda direta de produtos e serviços de empreendedores negros. 

A Rede de Profissionais Negros, Projeto Brasil Afroempreendedor, Movimento Black 

Money e AfroBusiness também possuem estrutura bem similar entre si, todos têm entre 

seus objetivos reunir afroempreendedores em eventos, discussões com temáticas 

variadas, cursos de aperfeiçoamento e desenvolvimento de rede de contatos para 

negócios. Por fim, há as representações relacionadas à tecnologia e inovação como 

AfroPython com foco em pessoas negras programadores e aspirantes à programação de 

softwares e BlackRocks Startup que canaliza esforços em ampliar o alcance e acesso de 

profissionais e empresas de pessoas negras nos ambientes de startups e tecnologia. 

Isto posto, a rede formada com base nas 25 páginas mencionadas anteriormente 

foi estruturada a partir do nível de profundidade de rastreamento 1, gerou 328 nós e 1.306 

arestas num grafo dirigido. Das principais métricas geradas obtivemos grau médio de 3,9, 

diâmetro da rede de 9, componentes conectados de 8 e modularidade 0,4 com 13 

comunidades, conforme Figura 1 (com nós em destaque conforme o grau de entrada), 

abaixo serão descritas as seis comunidades mais expressivas.  

                                                 
26 Disponível em: https://www.facebook.com/REAFRORS-1141642375887454  
27 Disponível em: https://www.facebook.com/reafromg  
28 Disponível em: https://www.facebook.com/Rede-%C3%89tnica-Empreendedora-Afro-

Rec%C3%B4ncavo-Reafro-691124997659940  

https://www.facebook.com/REAFRORS-1141642375887454
https://www.facebook.com/reafromg
https://www.facebook.com/Rede-%C3%89tnica-Empreendedora-Afro-Rec%C3%B4ncavo-Reafro-691124997659940
https://www.facebook.com/Rede-%C3%89tnica-Empreendedora-Afro-Rec%C3%B4ncavo-Reafro-691124997659940
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Figura 1: Comunidades geradas a partir das páginas sobre Afroempreendedorismo | Fonte: a autora 

 

 A maior comunidade gerada – em azul – detém 26,2% da rede e possui 

representações conectadas ao Projeto Brasil Afroempreendedor – página com mais 

destaque pelo grau de entrada na visualização. Ao redor desses nós podemos observar a 

presença expressiva de páginas relacionadas a mulheres negras, como Mulheres Negras 

– Cultura e Protagonismo, Orgulho de ser mulher Negra, Rede de Mulheres Negras da 

Bahia, Nêgo que é Nêgo não Nega a Nêga, entre outras. Também há páginas que ressaltam 

religiões de matriz africana, como Candomblé Brasil e Religiões de Matriz Africana.   

 O cluster em verde possui 25,3% da rede e se caracterizada pela presença de 

veículos de comunicação com foco na questão racial como Blogueiras Negras, Alma 

Preta, Portal Correio Nagô e Por Dentro da África, por veículos considerados de esquerda 

como Jornalistas Livres e Carta Capital e por organizações não governamentais e de 

direitos humanos como a Onu Brasil, Onu Mulheres Brasil, Unicef, Anistia Internacional 

Brasil, CEERT e Fundação Cultural Palmares. O nó com destaque pelo grau de entrada é 

o Pela Igualdade Racial. 

 A terceira maior comunidade – em vermelho – tem 16,1% da rede. Seu 

principal nó por grau de entrada é a Feira Cultural Preta que está conectada a diversos 

afroempreendimentos como Ebony English, Preta Trucker e Muene Cosméticos. 
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Observamos também a presença de veículos ou figuras de comunicação de massa como 

o GShow, Luciano Huck e Regina Casé. O site Catraca Livre aparece com um expressivo 

grau de entrada. 

 No cluster visualizado pela cor laranja encontramos 14,3% da rede e suas 

conexões têm predominância em páginas que tratam da valorização do negro, como 

Negro é Lindo, Negras em Movimento, Poder Negro – Black Power e História Preta - 

Fatos & Fotos. Há ainda a presença de relevantes intelectuais negros como Carlos Moore, 

Lélia Gonzales e Sueli Carneiro.   

 A comunidade rosa – com 5,7%  da rede – tem uma estrutura parecida com o 

cluster da Feira Cultural Preta, provavelmente pela atuação também semelhante com 

eventos que reúnem empreendedores para a comercialização de produtos e serviços, 

portanto essa também é uma comunidade que apresenta conexão com 

afroempreendimentos como Eparrei, Márcia Turbanista, Afro Tattoo, Brechó Santo 

Forte, entre outros. Destacamos novamente páginas que tratam de mulheres negras como 

temática central, como Quilombo Mulheres Negras e Candances - Organização de 

Mulheres Negras e Conhecimento. 

 A comunidade de cor preta – com 5,4% da rede – é possivelmente a mais 

homogênea, no sentido de semelhança de segmento, entre todas as comunidades, possui 

majoritariamente páginas do Sebrae por região (São Paulo, Maranhão, Bahia, Amapá, Rio 

Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Goiás, Paraíba, Minas e Pernambuco) e 

conexões com a página da campanha "Compre do Pequeno" e a Revista Pequenas 

Empresas Grandes Negócios.   

 A partir da análise dessas comunidades podemos absorver alguns aspectos 

relevantes sobre a estrutura e as relações das páginas, como, inclusive já ressaltado acima, 

a presença destacável de representações relacionadas diretamente à mulher negra, o que 

pode indicar que as mulheres negras são numericamente mais presentes e ativas no 

movimento Afroempreendedor no Brasil. Além disso, podemos citar conexões com 

religiões de matriz africana o que reforça cultura, diversos veículos de comunicação com 

apelo racial, a valorização da estética negra, conexões estratégicas com órgãos que 

oferecem formação e desenvolvimento técnico e com órgãos que pautam direitos 

humanos e sociais.  

 Dessa forma podemos afirmar que a partir desse fragmento de análise o 

Afroempreendedorismo no Brasil possui determinados aspectos que se aproximam da 
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Teoria da Economia Étnica, como o reforço da identidade e cultura e a preocupação com 

questões sociais e políticas, indo além do aspecto puramente econômico das relações 

comerciais.  

 Quando observamos a rede a partir da métrica de centralidade de 

intermediação, na Figura 2 abaixo, temos Projeto Brasil Afroempreendedor, Feira 

Cultural Preta, Alma Preta, Valor Afro: Afrobrasileiro – Afrodescendentes – Construindo 

o nosso Brasil, Sepromi Ba, Contra o Genocídio do Povo Preto, Onu Brasil e Portal 

BrazilAfrica como mediadoras ou "pontes" entre todos os nós da rede. Essa métrica 

demonstra a relevância factual de algumas representações, sobretudo com a página do 

Projeto Brasil Afroempreendedor e Feira Cultural Preta que desempenham papel de 

conexão entre afroempreendedores em suas propostas de atuação na sociedade. 

 

Figura 2: Nós por centralidade de intermediação (esquerda) e grau de entrada (direita) | Fonte: a autora 

 

 Ainda na Figura 2, temos no canto direito a rede a partir da métrica do grau de 

entrada, ou seja, aquelas páginas que possuem maior número de curtidas entre os nós da 

rede. Assim, temos Geledés Instituto da Mulher Negra, Igualdade Racial, Mulher Negra 

e Cia by Opinião da Preta, Onu Brasil, Blogueiras Negras, Feira Cultural Preta e Sebrae 

entre os destaques da rede. Tal resultado demonstra a popularidade das mídias negras, 

presença cativa de páginas especificamente sobre mulheres e novamente a Feira Cultural 

Preta em posição determinante na rede.  

 

Considerações finais 

Para finalizar, vale ressaltar que este artigo representa uma breve análise de um universo 

maior de possibilidades e variáveis. Portanto, podemos avaliar a partir desses dados que 
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existem uma aproximação entre o Afroempreendedorismo no Brasil a partir de suas 

representações nas redes sociais na internet e a Teoria da Economia Étnica. Sobretudo em 

aspectos que reforçam identidade, integração, confiança e solidariedade.  

Portanto, aspectos teóricos apresentados no desenvolvimento do artigo como 

apropriação das ferramentas pelos usuários para benefício de um determinado grupo, 

exigência de participação política e econômica por parte da população negra e 

desenvolvimento de ferramentas para enfretamento de silêncios são visíveis na medida 

em que se apresentam na rede implacável utilização das plataformas de mídias sociais 

para promover reunião do grupo co-étnico, conexão com páginas de cunho social e 

político, inclusive de denúncia de racismo e  demais violências e diversas páginas que 

representam veículos de comunicação com viés racial.  

Todavia não apresentamos, ao fim deste artigo, uma conclusão, mas sim outros 

questionamentos possíveis para o percurso de desbravamento do fenômeno, como por 

quais razões o movimento Afroempreendedor se conecta com determinadas 

representações em detrimento de outras? Ou ainda, qual a representatividade numérica e 

como se relacionam as mulheres negras afroempreendedoras no Brasil? Uma vez que 

notamos nitidamente o interesse e envolvimento das representações aqui analisadas para 

além das questões meramente economicistas e uma quantidade expressiva de páginas 

relacionadas à mulher negra.  
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